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Resumo 

Introito: Quando uma ossada é encontrada e se apresenta com uma impossibilidade de 

identificação devido ao seu estado de decomposição, as autoridades policiais acionam a 

polícia técnica científica para uma análise pericial, que irá promover a identificação humana 

estimando sexo, idade, ancestralidade, estatura e, em alguns casos, a espécie animal, por 

meio da antropologia física forense.  

Quando possível, pode ser realizada a reconstituição facial tridimensional, que facilita na 

busca e recolhimento de documentos, como prontuários médicos e odontológicos, análise de 

material genético, entre outros, o que irá auxiliar na identificação da vítima. Erros nesses 

processos acabam por comprometer o resultado por completo e, por isso, o profissional deve 

ter um bom treinamento em antropologia forense para realizar conclusões periciais mais 

fidedignas. 

“A Antropologia é a biologia comparativa dos grupos humanos, encarados do ponto de vista 

do sexo, da idade, da constituição e da raça” (Daruge et.al, 2019). O estudo da antropologia 

física forense pode ser realizado tanto por meio de estudo em ossos, como também, pela 

análise da ossada em exames de tomografia computadorizada, podendo ser qualitativos e 

quantitativos. Para a utilização de tomografias computadorizadas nos estudos 

antropométricos, há a necessidade da utilização de softwares específicos, assim como o 

OnDemand3D™, que foi empregado nesta pesquisa. 

Objetivos: Este estudo buscou identificar se há dimorfismo sexual nas seguintes medidas 

lineares presentes em exames tomográficos: parede posterior da sela turca à espinha nasal 



 
 

anterior; parede posterior da sela turca ao zígio direito; parede posterior da sela turca ao zígio 

esquerdo; zígio direito ao zígio esquerdo; forame infra-orbitário (lado esquerdo) ao forame  

infra-orbitário (lado direito); forame infra-orbitário (lado esquerdo) à espinha nasal anterior; 

forame infra-orbitário (lado direito) à espinha nasal anterior. Além disso, esse projeto de 

pesquisa visa a criação de um novo modelo de regressão logística para estimativa do sexo e, 

discutir a importância da tomografia computadorizada no processo da identificação humana, 

quantitativamente. A Figura 1 abaixo ilustra melhor as medidas mencionadas: 

 

 Figura 1. Imagem da realização de medidas por meio de TC. Sendo elas, respectivamente: PPST – ENA; PPST 

– ZD; PPST – ZE; ZD – ZE; FIO E – FIO D; FIO E – ENA; FIO D – ENA. 

Fonte: Arquivo Biobanco osteológico e tomográfico da Odontogia Legal FOP/UNICAMP. 

Metodologia: Uma das preocupações para esse estudo são as possíveis discrepâncias entre 

os métodos de medição para cada medida tomográfica, então, para isso foi realizada a 

calibração entre as sete medidas, para que houvesse um parâmetro menos passível de erros 

que pudessem invalidar o estudo. Essa calibração foi realizada baseada em uma mensuração 

tripla de 25 exames tomográficos, que possuíam sexo, idade, ancestralidade e causa de morte 

conhecidos. Cada uma das 3 etapas de mensuração foram realizadas em momentos distintos, 

para uma melhor fidedignidade ao valor a ser obtido. Subsequentemente, houve a 

comparação desses 3 momentos de mensuração e, sua porcentagem de margem de erro foi 

avaliada de acordo com os índices de Szklo e Nieto (2000). O resultado dessa análise 

demonstrou que a análise do teste intra e inter examinador apresentou correlação 

considerada forte, de acordo com o Quadro 1.  

Quadro 1. Interpretação do coeficiente de correlação intraclasse segundo Szklo e Nieto (2000). 

Coeficiente de correlação intraclasse Interpretação 

ICC < 0,4 Pobre (FRACA) 

0,4 ≤ ICC < 0,75 Satisfatória (REGULAR) 

ICC ≥ 0,75 Excelente (FORTE) 

Fonte: Szklo R, Nieto FJ. Epidemiology Beyond the Basis. Aspen Publications; 2000. p. 343-404 



 
 

 

Esse projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP/FOP/UNICAMP, protocolo 54171916.0 e 

CAAE 54171916.0.0000.5418. Ao total, a pesquisa utilizará 200 tomografias do Biobanco 

osteológico e tomográfico da área de Odontologia Legal da FOP/UNICAMP. A análise dos 

dados que forem obtidos serão submetidos ao teste de Shapiro-Wilke e Levene para analisar, 

respectivamente, a distribuição e igualdade de variâncias (homocedasticidade) das variáveis 

em estudo. Além disso, será realizado o teste t não pareado e o de Pearson, além de uma 

regressão logística (Hachward Stepwire-wald, teste de Homer & Lemeshow e Nagelkerke). 

Para que fosse possível a realização da mensuração das medidas em questão no software 

OnDemand3D™, foi necessária uma aula expositiva e prática ministrada pela Profª. Drª. 

Deborah Queiroz de Freitas França, docente da área de radiologia da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba – UNICAMP, que representa padrão-ouro para a correta utilização 

desta ferramenta digital. 

 

Resultados: Como já descrito anteriormente, na realização da calibração para a execução 

correta das mensurações das medidas estudadas, foi obtida correlação forte em todas as 

medidas. Com isso, foi constatado que a pesquisa poderia ter continuidade, pois a 

pesquisadora possuía habilidade suficiente para tal. Portanto, as demais mensurações, das 

tomografias computadorizadas serão realizadas assim que houver a liberação do uso das 

dependências da FOP/UNICAMP, já que o software utilizado no estudo se encontra em um 

computador específico na sala do orientador Prof. Dr. Luiz Francesquini Júnior. 

Durante alguns dias de Janeiro e Fevereiro do ano de 2020, foi possível a realização da 

medição de algumas das 200 tomografias computadorizadas, porém, não o suficiente para a 

finalização do número amostral proposto. 

No dia 12 de Março de 2020, as atividades da UNICAMP foram suspensas após a OMS 

declarar estado de pandemia, devido ao novo Coronavírus. Portanto, as medições referentes 

ao estudo se encontram paralisadas. Atualmente, aguarda-se o retorno gradual na 

FOP/UNICAMP para ter acesso ao software e dar continuidade à pesquisa. 

Durante esse tempo, a pesquisadora realizou busca de referências bibliográficas, tradução 

destes e fichamento para facilitar na posterior escrita de artigos científicos e Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), assim que as medições forem finalizadas e seja feita a análise 

estatística. 

Espera-se que logo seja possível, respeitando as diretrizes relativas à pandemia, dar 

continuidade à pesquisa, realizando o restante das medições e sua estatística. Pretende-se 

que se obtenha resultados relevantes à comunidade científica, podendo assim, realizar a 

elaboração de um novo modelo de regressão logística para estimativa do sexo. 
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Anexo 1.  Aprovação do CEP/FOP/UNICAMP. 

 


